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A "TORTUGA" CONGRATULA-SE COM 
A COOPERATIVA DOS PRODUTORES DE 
SUINOS DO VALE DO PARANAÍBA L TOA. 

A ''TORTUGA'' tem a grata satisfação de congratular-se com a Cooperativa 

dos Produtcres de Suínos do Vale do Paranaíba Ltda. É ?L111 dever a que damos cum­

pnmento, ante O'}Y.Jrtuna iniciativa daquela organização do Triângulo Mincim. Sen­

tindo as boas perspectivas para o desenvolvimento da sui7WC11ltura, principalmente no 

município de ltuiutaba , teve a Cooperativa a feliz idéia de conduzir, em avião especial, 

grande número de suinowltores, à II Exposição Nacional de Suínos de Concórdia. 

Com essa iniciali1>a. vem ela de satisfazer importante ponto de seu programa, 

ou seja, cooperar para o melhorame,Ito zootécníco dos rebanhos daquela zona, pois. 

a vis ita ccnstituiu ocasião única para os criadores sentirem objetivamente as vanta­

gens da suinocnltura nacional e. ainda. para adquir irem reprcdutores dé alta linha­

gem. das raças , Duroc, Landrace, Wessex, Berkshire c Hampshire . Aquisições que 

muito contrib11irão para o melhoramento genético dos plantéis porcinos de sua 

rt-gião. 

Congratulamo-nos ainda, com a aludida cooperativa pela assistência que vem 

dando aos criadores, pois já lhes fornece, inclusive, r ações balanceadas, preparadas 

t.m fabricas próprias, com capacidade par::~. 20 t oneladas duírías. 
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A SUINOCUl TURA 
NA(fONAl DEVE E 
PODE PR06REDIR 
MAIS 

U(• PlP.rna !' ln(l~!lz Png:rttnda. prrmanr-ntementr 
t•dq;ada ::to :nui:: mhmo plrr:o na c~t'ala de importãucln 
de; vitri1J;.: !'"tore~.: de no\11'1 pmduçà11 animal. a sulno­
eultura H' tornou. ncstt>"~ ultimos dez anos. t:h.1 lrnpor­
talllt- conto o. nl~(':?.o dt' g;:.do lf'itC'iro nu d:- t·ortr- !" a 
:1\'iru lhtr;:t Crr>~·~·Pu ,. c;p arwrfPi('fWll rapidam~>ntr. 
Porc·m. a rim de que c htAgue a ~:('r. ~· rf'tl\'ament~. impor­
t~mtLs'ilma fonte de lurrm: p<lra o criador, de protein:-ts 
par'\ a c1nnuntd3di" {' dt> Civh:l.r; parn n Na~;w. ~umo Pln 
l("m possiJillclnrle; dP ~P tornar. é neceso.;âr:o que i>sst> 
pro1ues .. ~o l'e [ f\ l'~' e:11 ritmo muito mal" ~~·cl,.radu elo 
a~:f· o ~té aqui oh~en·acto. P~1ra tnnlü nún há problt"ma. 
p(;jc; dr·p~nde 1P<'!la~ :!e 'lrf!Rnlza('à() . rlC' romrnto brm 
orlcn t<1d o !"' :t<>c;;l~tênrb lf:'rnlr:\ inlcn:êíl ao~ crladv1 es 
Urna íl:;~lsti\nc!a ~ue lht.·s tornN;a conheclr:u•nto~ capa· 
:t('o.: d(' protf!ILf..!or. dos lnr,Uf'PSf(l<:; "· portanto, dP grtran. 
j it'·!i1f'i f ' i'xttu ::llmr>.tr~du quando St" lnlc1arn r> nt\I.'ii :i <;­
tlcam~'r:t\~ na <'111P!'êsa 

Alf.' poucu!'í anos ntr:ís a sntnocultur:.t rra. como dl~­
~(mrt<~, ;,.•nut rnnc.lo d "' rrrr..t~'r tf'C~Indillio. C'UJ'l 11\i'r 
c.Jcll'l, mul to re~tl'ito . n:'to lllP permiti,\ j!mndt'~ pn~slbl· 
Hdaci:H~ Pratlcmm'n te. jtt"tifira\'::t-f e maio.: romo !I'('Ur~ü 
parJ nJI•iltOl' Vt IHhT f) IJJJhi~. f'lll;ll> df !)!CC<) I'JUi lu IJft!XO, 
t.ran.,fr~rmAnrlo-<1 rm (''\rnf' P. h:miHI Pnr j~;o:;o 1YlC""~'nn 

('Onstll ula maio;; um ,.xpediente para dm:inu1r o.s pre· 
.nnzo.; ('t)ltl a \'I'Utla do m1:1w. do que pwrn·lanl f> ntf' um11 
ntivid.•de sh.:tC'mattca. df' .... tinacta :l an~pl:nr l'!' Jur-os. 
Col'tudo com o pnssar dnc; 3nQ,<;. n ~ltu::u:fl.u mudou. ~ 

Cacha co Hampshir~ lr~gli!1 - 22 mu~s. l40 kq . filho de importodo 
Altu ro 9Q cm, c:omprimc nto 1, 9S m. Pe rtenc e ao plante l " Tortugo". 

lllt. F. FABIANI 

popUI:H~~i.o ct.., Hnl~tl ;t!<mentnu, " cuns ;mtu dt.· earm: li•· 
porco Nn <·Ol1<;"1'\"l. :>(' dl fnndiu. 0' frhtorifh'o<.: p::~.o;c;nram 
a tN um lnt~n:'·::."€ mal~ arcntuado pelo abate cliJ rorr.o e 
a p;:;~í-lo ao:oqundJm'-'11f.f'. ao mc·om:o lrmpo. f\ carne bovt­
nq subiu d .. prcçu SU!'{!:iu. então. um conjunto <1"' dr· 
cmv·tftndali tr·!lcl•'ntr-~ n r<"mover os cbshiculCf-:i qu~ 
impediam o florc!-:ôcimento d~ o;mnocuitura Mas. &e e 
Vttlh.dt• qw:>. r.wl:.. malllr pnwur<t , 0\~ 1 •HuJ!çôt-~ ll:·nh::un 
'=~" tnrn•!(!f) fll\'Or.tVt'i"' no rr0~1'1"~<.:() Ch i:ntl!lCtrtlltUri\ O 
n:rsmo nân ocorreu CjU3ntO ;lO prt'paro técnil'o do crb­
l1or. o QU3l continuou senctll 'J pr\nctpal tmp,.ellh0 ~f} 
rrtc·rido pro~Tct::~o Com rarne f'XCf'Çix:s. n .prcscntnda.s 
por o1.le:uns rrtaclf}rt'.'i e por uma ou outm. organiza("1•1 
n:-e•.ne(~l.c;to c intPIIt;:l'ntr-mcntr nrittnlndn. pcuco evo­
lulr<.!. m ud $Uinue lillorc'i t.•m ~!ta l A n;aiur purtt• d(·stl'S 
v.~mhl-lrin 111~1s vr'nrll•nc1n o tni\hP. dn qu., o ntilintndo 
n::t. r r laç5o ::k puTo;; E::tü . por r.xrn.plo. no primelrJ 
c;Fo a SAU JA ctr Conrnrdla no F:!-:t do Plrnná. à qual 
n·. uito devem M crindQrc·r; d:t rn~lõ.n. pelo. rontribuiçftr, 
tPenka r rconómica Ql.l"" lh,· ~: tem nr!'stado Jt: asstm que. 
dPntrq de st:>u id,11J !:lmo d<' fornC'nt;~r por •odoc; os meios. 
a l>ti!1Jocullura radonul. :.1 SADIA f' Hl!e,.:a !lll.'l culmwe, 
pnr prr<;-f•$ Vf'rd~Hi~'ir:ltnPnff' nrr-"~ív~lc; r. n~rt ~ nt;, . v•m 
CI'HtlQU"r lUI'l'O. r~produtt .. n'" de "lH:. rrl ;-~ção. filhos de 
amma!" importado.<: ,. P"ftf'llrcnt<"~ ~s r~l el horP~ Hnh3-
e:t·n~. Com u;unl ob:ctivo naq:::n n i\~:~.rociaçãn Rura l d"' 
Conrr•rdiP.. t:-tmbem fruto dn lnií'iatlYt~ ria SADIA. fl\lf' 

Cachaço Ouro< J~r~y - J ono1, JSO kt , filh o de importado . 
Note-se o acentu a do pro funcl id ode. Altura 1,1 S m , comprime nto 

2 ,20 m. Do plante l ''Tortu9o '' . 

Cochoca Du ro t Arge ntino - lS me-1u, 190 kg . É de saEentor -se 
o toc e ntuodo comprimento , oroprio dos 1nd 1'1 1duol bons produto ­
re s d e carne. Ahuro 1 m . c: omorimento 2m, Do plant e l " Tortugo" . 

funwc··• iHJ~ crindoJ el5. :o-.em I urro ?.1~-um t udo de que nc~ 
rc-o;.:it:am lHl ra h~'>m ronrlnztr 5Uf1S rrh1~ôt~s •vacina~. me­
dkam~'ll'.o", n:tçix·s t.' lc 1 Tamanho é o ~lcnm:t> wcií.ll 
:· e<'•momlco dr:~s,. tomrntn. que Sillnt:'l<> lf'\·acto~. nâ.o sl1 
n rc f\·ri lo. comrJ a f u~ir dro nns~o lf>nHl ccntrnl. pnra 
no<; congratular com o~ d1rNnr<''i Ôf'S!i:l hrnemí'rita ins­
tituição. inclusive pf·lo CJ\IP po<: rfll dado ver na ultima 
cxpos~çã.: por i'l!'-.5 fH'i'WIOYida ,..:11 Cnttt'QrrJ!n. ou St'Jll. 
uma <IPmonslr::~c~o dr i ndi~r-uth·rl prorzre<;~o t~cnaco t> 
!.1111 fri.: ~un~ f'X('-!npl ) de tra~nlho l.>er:1 orlrnhdo. dh:~no 
~lr !oiN Imitado por tillltHnt: ~~~rn('jam Juno~ nlando 
por.;o." 

Pa r a lf'lO ~n tr~ a c;uin~rrrdln ra e :a ni<u;áo 
df' cra d o l(" lh•lro 

unu anàll~e crlt.{·rlmm t•vitlen, la Iugo que malnn="' 
•üo us v:1nt:1 •-·cns ofPn."eidn;:: prln ;;uinnl'nlt.ur'l (o quf" pcln 
rrllCiiO rtc- gado !Pit<'lro 

Enum<':·f'mos :llt!U'11:'1:\ 
1 Q~nlquer m"lh<·nn dn pCJrlcr nqu!~Hivo d~., m:'H't;ll'> 

"nn~um1dmas ~P refl<'tf' dr pn~t,•rPnr-ia na mainr aqui ­
~;jc 1.0 de Ci\rm.· e n fH• no r~fl iur < nn!'inmo de Je:f<' Em 
r:m.~·t.•qiiPnrl~l. Ptnrme~ são "~ p<.l:- .... ilJilhladt-s d(•<itt~ hllf'I~ ... o 
pn1.;. para a pncturí'to ~· ,,r) l"l"rrl:lli7 '1C::io rl:l larnf' de 
pctrro Pa1~ ondP :d"al~ j::à!J ~1.c: l'Oildirô~!', pfti.<:. me<:mo 
na~ tert"ls t"~trnm:ment"s pn1JrP~. poce-~e produzir atf­
HW; do alimento df'st!nado f,l'tt t;11Ínos 

7. I\ rarne dt porro rmls<<iNando·s~ o ~:;nJ vnlo:-
:-'Pitritivl• C'1l rrl rtção J. qur·le do i"'ilf'. -\ka nça prPco bem 
rnai' cl f vncio Para pt•JP• 11'1on·u. ''111 rel:H.~io ao !!f'll 
,-;lltH bioló~h-o, :-f·nnm"r~riin 1gua l ~ dr. !'1rnr d<> uor"O 
o ~rr-('o do quilo dP ll•i tt:> de\'t:>rla ~"r 1/3 ou 1/ 4 daqurlr da 
:nrne l't'1 cotr>jo. r nao rtpf'nl\ ... t / H ou 1112 

3 !!:m c;•dcn.s:;~ r"~~l(l(·~. onrlc i\. rrir.c;~tO de gado 
~~~ifPin> (' t1tfíriJ. devtdn íl. pOb!'l':Z:\ d<\S tt~rr3.<: l:nproprie­
dadf' riO r•litn,t f'fC .. (' f:t ( \1 1\QiiPli: cit')S !\UlnO'i 

4 ·" vnx.Juc;tu d•· lt-it1' t. ati,·idacle mal<> complr:.:a. 
"Xi4mdo mnio:: m~" rt~ t'hrf\ I" pf"~:; .o..nn l mal <; t•:-~p:•e1~llzado 

5 f) tapital emp~tado n:1. nbçú'J dt> porros ê muíto 
mt>:nr " ~11Jf'Jto a mrn(lrt.''l rtsros 

6 Pelo vúhlllH', o tr~lnoc;porte do le-1tc é bem mai<; 
C:él!O 

7 O e·.::rl'ct,.ntt> cta ca:ne suina fJi"'dera .'iPr vant:~-
·vs:tnu·nte n:ndido pnrn (l extf'rior. t•nquanlo n i'lo podr· 
11)()<; !1í'm prn:;.ar c-m l'xpnrtar lnrttcmio!\ 

~'\ suínorultura 'iOb o u pe-d o 
e n m úm it' u-M,f'i.-\1 

Qu:Jr~do ntrionalmrntf' t!Xp!nrado o porco ~ o mais 
rcon ómico prod ut o r d r carn ~ PC'll\ ,-; u:\ n l ta capncid~dP 

.•r ' ~., 

Fi mca Ouroc "- rgt ftti"a - 28 mue1. Notável comprime r\to, de­
nunclo do r de ó tima a J~ t i d õo po ro produçõo d ., c"'"e. Alturo 1 .,., , 

compr imento 2,10 m . Do plorttcl "Tortugo". 

I'Ollver~IH'fl dr- allm"'nto t' pelo .r.-rnndc rcndhn('nlo "Hl 
r.~rnt>, nPnimm~ P!':JH'rl" pode rnmp"tir com 'l porco eorno 
·mim!l.l produtot d ? carne Na matnnça seu rendimento 
;\t!llge mdice.s PspctUUtares. rh!•gunclo ali> 68..,(. t•nquan­
t•l os bf>VÍf10F- nt\c p3t:" llll de 50 ou 55<"{; os frnngM c1ao;: 
rao:::t~ etC' ror! e, eo C't,. o ~of" lho 56": Além di!l<;Q. sua carn~ 
l '\ que melhor "('> pn•c:ta a índuc;trtall7nção, q uer sob R 
íurma d~ con.,:-rvi\<s ,O.!f.!!\drt ::, quPr dc {umnda.s: quancto 
rn~..;f•a, a Qll<' maí~ V'\rbda':i !ormns dr p reparo adm:tr 
t:nmo lõE" vê. o porl'.o r, 'Jr·rtadc·;ramPnte. um nnimfll 
pr!vlleglndo, prtrf'<Tndt' lct sido t'fHn-t•btdo peln n a t meza . 
c~pPC'inlmentf' parn ::tltmentn dn hr,mPm 

A c'\rn c bovina jtl. f!'it~ n·lRtiv~mPnte carn. e lu\ 
tendénC'ta pn.-a um w•rn::1nrnle enc<H{'Ciment.t) Uots 
f etôr('.s : mport~nt:'H <'!lniu~nm .•·c porn r ·1nt.o. o. pl'O<:urn 
cto.; merL·:.ulo.o; europrus. ~rmprc deficttãrios dr!\!;a (',<;pécle 
cie l'arnf": r a valorb:ndo crc·~trnte dns tf!rrao;:;, ruj:"l 
<'npartdade dt• m:,nu!t.•m.;ão L" bem mt'nor em re lação 
~!03 bovino~ 1no mãXi lllO il" :\ n 5 rahoça<: por ::t lqurlr<'. 
<'O:l -;oa ntf• 3 zon::t 1 . 

Sch Q aspt'l'tO nu!rltlvo. a carne- dP porco e útlnHt 
fontl? de p:-okimv· r> vlt:unmM. n~d:-t df" ixando :1 dt>sl"j :u 
ff comu~ra.dA R bovina 

qu .culro t.·omtm t õ\(ho t1<1 riq ut>~a em prot f"í na~. ,-ltami n 11."" 
c f t> rro. ll :. <" ~rnr ll f' pnr ro, Õ (" hoi, m indos e li n .-uU,' !l 

q,oahdMit• I . 1 \'a.;urinn~ dn Gn1po U 
da Pt:'t "'in.t ' 1-t'tr-l 

nohrr-~ fll B2 1 N!:1 ~1n" 

Porco ~; I F; M E 

I 
F. 

Rol F. M E i E F. 
Mludo~ JO: F: E E E 
Lingul~a E B B B E 

·--- --- ---- ·-
E = F.xr~·lf'nle B ~ Dcrn M M&dio 

Ohs : A ('a rnt" de um mOOo gera l contém fos foro e out:-oo.: 
1mportantes nlt'rirntf!S 

Por tCda~ e<~~As ra:r.Ô('.<; justificr t.IC pl:"namc-ntP n 
r1!'\'111iiva })lr frrêncla cll' povos ('Ultura l, <::ocial e té<'l1i 1':t 
m1'nte t'\'o~uído.-;. pclrt cnne de porco Por exrmplC'I. na 
Alemanha , Hol~ulda. D :n:wn-t!Ta t' Suida .. , ··•Jil."'iU!IIJJ 
medio ·'pr.r caplta'. rl~>o;;la rnrn(>. (' sup--·dor ::tn d~' tõc1:1<: 
dn.::t dpmal:; esp(•<·tro;; .<'.n madaF . No~ Eo;tados Unldus. na 
Bt>lf!lC'tt e na Sniçn, comt>-5(' dua~ vf-zes mais rarne dl' 
port·o rio que bovtna. O con~umo mC"dio nnunJ ·•per C'rt 
pita" de carne suína. nl Dinamnrra, sobe a 35 kg . no._ 
Estados Unidos. a 31 k~; 

SAIS MINERAIS E VITAMINAS ''TORTUGA'' 



Porco Du roc t i;>o bonho - 8 mese•, pesando I I O kg . Not e-se o 
otima a pt idã o poro produção de banha . Alturo 80 cm. com pri­

me nto 1,30 m . Crioçõo " Tortuga". 

Ca choc ínho Duroc J ersey - 7 meses, 113 kg . T ipo eminente me n­
te produ tor de carne. Altura 85 cm, comprimento 1,60 me tros . 

Crio ulo do "To rtu g o". 

Leitões f ilho: de porca Piou e ca cha ço Du roc . Note-se o bo m desen­
volvi mento e o SE~ n~ í v c l modific açã o do ti po. Cri ocõo "Tort ugo ". 

no Canada, a 28 k;?, · na França. a ~~ kg. Infelizmente. des­
conhecemos dados referent.es ao Brasil , porém temos cer­
teza de que irrisóno e ésse consumo. 

Qual o tipo de pono mais indicado ? 

Por sorte do produtor e tan1bem do consumidor. o 
por..-o tipo carne í: o m a i-; fácil de ser eriado . Altam::nte 
pn:coce, em ~eb meses é caJlaz de alcan car n pêso comer­
chi de !10 kg . Ao contrário do porco tipo ba nha, os 
animai~ dê:ste tipo fornecem carne saborosissima: m:i­
gra e. por isso. de alta digestibilidade. jã qu~ é a gor­
dura a única responsávt-1 pela dificuldade da digestão : 
()uando fresca . sna carne é. alem de saborosa e de fácil 
digestiw. branca e tenra . 

Infelizmente . os porcos at.ualmente dominantes nas 
fazendas dedicadas a suinocultura, especialmente no 
E~·tado de Sào Paulo. süo do tipo banha, atingindo quase 
~J5Sc do tot.al. São animais prej udicados por uma exces­
&i va <'Onsan~itinidade, pouco prolífico~. de crescimento 
lt•nto, maus assimilt.dores dt> a limento, en"fim, absoluta­
m<'r.tl? ::~ntieconômí cos. Não chegando a se in dividualizar 
por características raeíais , pois não passam de fruto 
de mistura desordenada de ra<:as , apresentam uma 
única vantagem : sobn•vivem a uma alimentação dese­
quil ibrada em princípios nutritivos, na qual predominam 
(S hJdrocarbonados do milho e da mandioca - únicos 
ldimentos que recebem . 

Como péssimos conversores de alin:ento, comem, na 
cev~, oit.o qu ilos de milh o pa ra a um entar um quilo de 
pêso, cm três dias . Por con seguinte, vão ta rdiamente 
para o ma tadouro, ou seja, aos 12, 14 ou 16 meses, pe ­
sa ndo 100 kg ou pouco mais . Por sua vez. o porco tipo 
!'ar ne co nsomt!, a tê 90 k g., apenas de 3 a 3,200 kg dt~ ração 
bala nt•e:l tb por quilo de peso produzido, pêso a que ch ega 
l'nm seis meses de idad<'. 

Providência inicial pa ra melhora dos a iu ais rebanhos 

O eruza rnento das porcas das raças nacionais com 
t·ac haço de raças de car ne ou m ist as constitui o primeiro 
passo para o progresso . Esse sistema oferece ao criador. 
ele um lado, maior oportunidade de lucro e, de ourto. 
incentivo ao seu aperfeiçoamento técnico, pois, quando 
adquire o cachaço. é forçado a proc urar instruções sôbre 
sua allmen tação e manejo; é _levado a obser var o ganho 
diário de pêso, o qual atingt: um quilo em animais novos, 
etc. Assim , interessa-s~ pelo estudo do problema . entu­
siasma-se. apaixona-se, e, com lsso, penetra na estrada 
do sucesso. 

Qu:1is os resultados imediatos do cruzamento acon­
_,e!hado. isto é, de porcas das raças nacionais, selecio­
nadas pela fertilidade e prolificidade, com cachaças 
Hamps hire, Duroc ou de outras raças portadoras de qua­
lld:J.des equivalentes? 

Vej:~mos os p:il1'~lpais: 

De início, as porcas passam a dar de 10 ou 12 leitões. 
por ano, ao invés de 5 ou 8. Obtêm- se animais muito mais 
prccor<'s, produtore~ de maior porcentagem de carne e . 
por isso. capazes de proporcionar lucros realmente com­
pensadon·s. 

Vários cnad01 es que seguiram nossas sugestões, cru­
zando H•mc:J.s ele racas nacionais com machos de racas 
mais precoces. mais prolíficas e melhores utilizadoras ·de 
alimento. já dr há muito vém entregan do, para matança , 
porcos do chamado tipo frigorífico, - misto de carne 
<: banha - e que atingem 110 kg com 10 meses de id ade. 
São porcos de ótimos pre.-;untos. bom lombo e bastante 
toucmho. Com o mesmo ccnsumo de alimento e com 
~ mesnu idade, acusam o dobro de peso . Têm, ainda. a 
grande vantagem de produzir . no mesmo prazo. tanta 
go rdura quanto o "banha" e mais do dôbro em carne. a 
qual sai. ent:i:J . qu:J.se de graça. Tal acontece porque. 
t>mbora o '·banha'' tenha 50 <;;. de gordura e o "frigorí­
fico" 25 <;;. o seu p(~so é, com a 11l<'sma idade. o dôbro. 

\Segue) 

,, 


